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‘FISH AND CHIPS’ 
de Steve Johnston
(Esta peça foi escrita para a AJAGATO e representada pelos alunos da Escola Secundária Padre António Macedo de V.N de Santo André em Maio 2005.)
ELENCO

Narrador

Rafaela e Daniela, Portuguesas (19 anos)
Jimmy e Luke, Ingleses (19 anos)

Técnico
Velha
4 Rapazes portugueses

2 Raparigas inglesas
Local. A acção tem lugar em Albufeira na época de férias do Verão.

-o0o-

Um banco e um toucador pequeno, coberto de artigos de maquilhagem. Artigos de roupa feminina no banco e no chão.
O NARRADOR entra.
NARRADOR

Olhem para isto… Não é incrível a quantidade de coisas que as raparigas precisam para parecerem bonitas? Especialmente aquelas que já são realmente bonitas.
O NARRADOR abre um frasco de perfume, cheira a fragrância
NARRADOR

O que é isto? “Cavalos Selvagens”...“Paixão do deserto”...
Lá fora ouvem-se risinhos de raparigas...

NARRADOR

Devem ser Daniela e Rafaela... Bom. A situação é a seguinte – Acabaram de chegar a Albufeira. É fim de tarde e elas entram no apartamento de férias para se vestirem para sair à noite.
RAFAELA e DANIELA entram, a rir e a conversar.

O NARRADOR sai nas pontas dos pés.

RAFAELA senta-se no banco e maquilha-se ao espelho. DANIELA começa a experimentar as roupas espalhadas pelo chão.
Enquanto isto...

DANIELA
Entãooooo..? Vá lá! Continua!

RAFAELA
Entãoooooo... Ele tem 25 anos, talvez mais. É alto, mas não alto demais. Tem óculos de sol. O casaco sobre os ombros. Cool e descontraído. Já sabes...
RAFAELA exemplifica a atitude.

DANIELA

E então...?
RAFAELA
Deixa ver... Está a ler uma novela Francesa.

DANIELA 

Uma novela Francesa?

RAFAELA
Sim! ’Tás a ver – qualquer coisa “existencialista”. Está sentado numa esplanada, a beber café. Não se interessa por nada à sua volta...

DANIELA

Excepto por ti, claro.

RAFAELA

Claro.

DANIELA

Então?... O que é que acontece? Conta!

RAFAELA 
Ao princípio não me vê. Tira os óculos de sol e olha em volta, muito devagar e supercool... ‘Tás a ver?...
RAFAELA mima o gesto.
DANIELA

Depois vê-te...

RAFAELA

Depois vê-me...
RAFAELA, imita o homem misterioso fazendo um olhar de surpresa que se transforma num olhar de admiração e encanto.
DANIELA ri-se alegremente...

DANIELA

Então? Como é que estás vestida?

RAFAELA

Tenho aquela saia cor-de-rosa – ‘tás a ver aquela saia sexy que tenho de esconder da minha mãe?...

DANIELA
Vá lá! O que é que acontece depois!

RAFAELA

Depois ele suspira – “Ah Rafaela!”

DANIELA

Como é que ele sabe o teu nome? Ainda não te conheceu!

RAFAELA

Sei lá! Talvez nos tenhamos encontrado numa outra vida.

DANIELA

Idiota! Vá lá! O que é que acontece depois?

RAFAELA

Depois convida-me para jantar com ele num restaurante chique.

DANIELA

E eu? Estou lá também?

RAFAELA

Sei lá! É possível que estejas lá no fundo. Com um zero qualquer.

DANIELA

Um zero qualquer! Essa é boa! Está-me cá a parecer que esse teu amante ideal deve ser maricas!
RAFAELA

Eu nunca disse que era o meu “amante ideal”!

DANIELA

Disseste, sim senhora!
RAFAELA

Não disse nada! Disse que era aquela pessoa que gostava de conhecer nas férias.

DANIELA

É a mesma coisa!

RAFAELA

Não é nada a mesma coisa, parva! De qualquer maneira, é muito mais interessante do que os chatos por quem te costumas apaixonar … tal como o Henrique.

DANIELA

O que é que queres dizer com “chatos”?

RAFAELA

Todos os teus namorados têm olhos de vaca, resmungam e cheiram a chulé!

DANIELA

Nem todos.
RAFAELA

Só o Henrique! É isso?

DANIELA

Acho que o Henrique é giro. E não tem os olhos de vaca.

RAFAELA

Muuuuuuu....

DANIELA

Oh cala-te! ... Se queres mesmo saber, estas férias vou encontrar um surfista musculado com as pernas cabeludas.

RAFAELA

Yuch!

DANIELA
Vai-me ensinar a fazer bodyboard e vai levar-me aos concursos de surf.

RAFAELA

Ai é?  E o que é que vais dizer ao teu querido noivo Henrique?

DANIELA

O Henrique não é o meu noivo, ó minha bruxa! Somos apenas amigos; mais nada... E de qualquer modo ele é muito simpático e compreensivo.

RAFAELA
(a falar como uma vaca amável) 

“Diverte-te nas férias, Daniela. Não penses em mim; eu fico okay. Muuuuuu...”

DANIELA
‘Tá calada, pá! Pelo menos o Henrique gosta de mim. Ninguém gosta de ti, excepto aquele velho nojento no escritório – o Senhor Lopes!

RAFAELA

Pára! Não quero ouvir!

DANIELA
“O seu trabalho está a progredir bastante, menina Costa. É possível que eu tenha em breve um cargo muito interessante para si.”

RAFAELA

Yuch! Pára com isso! Vou vomitar!

DANIELA

Pelo menos adora-te. É o único!

RAFAELA
O que é que queres dizer com isso!
DANIELA

Nunca mais tiveste outro namorado desde que o Paulo te deu como os pés.

RAFAELA
O Paulo não me deu com os pés! Disse-lhe que ele era um zero e que não o queria ver mais.

DANIELA

Sim claro. Depois de ele te dar com os pés.

RAFAELA

Ele não me deu com os pés!

DANIELA faz caretas por trás de RAFAELA, exagerando a expressão dela.
RAFAELA vira-se rapidamente.

RAFAELA
Eu vi isso!

DANIELA
Viste o quê?

RAFAELA
Vi no espelho!... Estavas a gozar comigo, Daniela! Se queres saber, sou muito selectiva na questão dos meus namorados.
DANIELA

(pomposa) 
“Se queres saber sou muito selectiva, naa naa ....”

RAFAELA agarra uma saia das mãos de DANIELA e bate-lhe com ela. Começam a lutar com saias e sapatos, gritando e chorando.

O NARRADOR, entra em palco naturalmente e separa as meninas. É invisível para elas. Continuam a tentar lutar uma com a outra, ao mesmo tempo que ele fala...

NARRADOR

Como podem ver, Rafaela é do tipo “difícil de satisfazer”, enquanto que Daniela é mais namoradeira. Provavelmente já adivinharam que são boas amigas. De facto, elas comportam-se assim desde a escola primária.

DANIELA afasta-se e continua a chatear RAFAELA...

DANIELA

 “Se queres saber sou muito selectiva...”

RAFAELA

Besta!

RAFAELA persegue DANIELA à volta do palco e finalmente fora do palco.
O NARRADOR põe algodões nos ouvidos e começa a retirar os acessórios do palco.
Entretanto, lá fora...

RAFAELA
(a bater numa porta e a gritar!)
Abre a porta da casa de banho, ou eu rebento com esta merda!
DANIELA

“Se queres saber sou muito selectiva...”

RAFAELA

Pelo menos os meus namorados não cheiram a chulé! Muuuu...!

DANIELA

Qual namorado? Estás a falar do Senhor Lopes, não é!  Quando é que vocês se casam?

RAFAELA

(a bater na porta)
Abre esta porta!

DANIELA

“Senhora Lopes! Senhora Lopes”

NARRADOR

(a gritar)
Calem-se!
SILÊNCIO

RAFAELA & DANIELA 

(a gritar) 
CALA-TE TU!

Ouve-se uma porta a fechar com força. Depois o silêncio...
NARRADOR
Ufa!... Pronto! Acabámos com as apresentações. Vamos passar à frente algumas horas. Estamos agora no centro de Albufeira num clube supercool aonde as duas bonitinhas vieram à procura de “existencialistas com óculos de sol” e “surfistas musculados que não cheirem a chulé”... Luz, se faz favor!
O NARRADOR estala os dedos aos projectores e eles mudam para a luz de “disco”.
NARRADOR

Música, Maestro, por favor!

Uma explosão de música de dança.
NARRADOR

Meu Deus!
O NARRADOR sai, a tapar os ouvidos com as mãos.
4 JOVENS entram pela esquerda, dão um olhar em volta e saem pela direita.

DANIELA e RAFAELA entram e ficam juntas, a mexer com o ritmo da música, DANIELA toda contente, RAFAELA chateada e indiferente.
Começam a conversar, mas não as conseguimos ouvir falar, por causa do nível da música.

NARRADOR

(a gritar ao técnico)
Oi! baixa isso! Assim não conseguimos ouvir o que estão a dizer pá!

TÉCNICO

É uma discoteca, pôrra! O que é que queres!

NARRADOR 

Já sei que é uma discoteca! Mas apenas temos de imaginar que a música está alta, ‘tás a ver? - “teatro”, sabes? Helloo-oo!

A música baixa.

NARRADOR

Malditos técnicos!

DANIELA

Já viste alguma coisa?

RAFAELA

Nah!  Vamos para outro lado.

DANIELA

Por amor de Deus, acabámos de chegar!

RAFAELA 

‘Tá bem. Só mais cinco minutos.

DANIELA vê qualquer coisa...
DANIELA

Mmm! Lindo rabinho.

RAFAELA

Onde?

DANIELA

Ali. No bar. Jeans azuis.

RAFAELA

Nada de especial.

DANIELA
Olha... para... aquele!

RAFAELA

Onde?

DANIELA 

(apontando) 
Continua um pouco. O terceiro rabo à esquerda. Os jeans brancos. De costas viradas para nós.

RAFAELA

Eeeee!!!!!!

DANIELA

Então? “Menina Selectiva”.

RAFAELA

Nada mal, não senhora. Bons ombros também.

DANIELA

(a acenar)
Woo-ooo!

RAFAELA

Pára com isso!... Ai meu Deus, acho que te ouviu!

RAFAELA e DANIELA fazem-se “interessadas mas difíceis”

DANIELA 

Vai-se virar!
As caras de RAFAELA e DANIELA enchem-se de expectativa... depois “caem” em simultâneo ... 

RAFAELA & DANIELA

Yuch!

DANIELA

Ai meu Deus! Vem conversar connosco!

RAFAELA e DANIELA fazem cara de quem diz “nem pensar!” e olham noutra direcção.

RAFAELA 

Já foi?

DANIELA

Já.

RAFAELA

Foi por pouco! “Ca ganda” monstro! Fez o Sr. Lopes parecer-se com o Brad Pitt.

DANIELA

(olhando ao lado)
À direita. A andar nesta direcção.

RAFAELA

Não é grande coisa… É mais o teu tipo!

DANIELA

Muito obrigada!

RAFAELA

Muuuuu...!

Um JOVEM entra pela direita, ignora DANIELA mas faz olhinhos à RAFAELA. Ela devolve o olhar com um sorriso envergonhado.
Ele sai.

DANIELA

(Furiosa) 
‘Tou a ver, a menina selectiva! Tu e as tuas merdas!
RAFAELA
Não lhe queria ferir os sentimentos. Aliás apenas o aqueci para ti, querida...

DANIELA dá um pontapé na canela de RAFAELA. RAFAELA começa a bater em DANIELA com a mala. O nível da música aumenta e fica muito barulhento.
2 JOVENS entram pela direita, a conversar animadamente.
RAFAELA e DANIELA param de lutar e assumem as posturas “sexy”.
Os JOVENS reparam nas raparigas, observam-nas e preparam um plano de “abordagem”. RAFAELA e DANIELA respondem fazendo “olhinhos”.
Os 2 JOVENS avançam calmamente na direcção das raparigas. Neste momento, 2 ESTRANGEIRAS entram. São altas, loiras e magras.
Os 2 JOVENS reparam nelas e mudam de direcção começando a conversar e namoriscar com elas, com grande êxito. DANIELA e RAFAELA parecem confundidas.
Mais 2 JOVENS entram e reúnem-se com os outros em volta das ESTRANGEIRAS.
DANIELA e RAFAELA saem muito chateadas, a discutir uma com a outra.
Os rapazes e as duas estrangeiras saem em grupo da discoteca e dirigem-se para outro bar. Parecem-se como uma matilha de cães em volta de duas fêmeas.

O NARRADOR entra e faz uma careta. Está prestes a falar mas repara que a música ainda está muito barulhenta. Abre a boca para gritar ao TÉCNICO. Nesse exacto momento a música silencia-se.

TÉCNICO

Calma!... Malditos actores.
LUZ GERAL.
O NARRADOR começa a montar uma LOJA TURÍSTICA, com saias e chapéus. Ao mesmo tempo que trabalha, fala com o público...

NARRADOR
Coitadinhas. Se acham que isso foi mau, o dia seguinte foi ainda pior. Para onde quer que tenham ido – à praia, à esplanada, ao café – ninguém lhes lançou uma olhadela sequer. Os rapazes de Albufeira só tinham uma coisa na cabeça: estrangeiras.
As 2 ESTRANGEIRAS passam, acompanhadas pelos 4 JOVENS.

NARRADOR
Ai ai ai! É a mesma coisa em todo o mundo. Durante o resto do ano, a caldeirada e o bacalhau à braz saem bem, mas nas férias os putos querem qualquer coisa diferente, qualquer coisa estrangeira, qualquer coisa exótica – querem... fish and chips...!
(faz uma careta...)

...Talvez não tenha sido uma boa analogia, mas percebem a ideia, não é?

RAFAELA e DANIELA entram, chateadas. O GRUPO de JOVENS e ESTRANGEIRAS passam outra vez, ignorando-as.
Depois de sairem...

DANIELA

Maricas!

RAFAELA

Tristes!

NARRADOR
Coitadas... Não é justo, pois não? Raparigas bonitas ignoradas desta maneira. Quem escreveu esta peça é um bruto e merecia um tiro... Espera aí! Tenho uma ideia...
O NARRADOR olha furtivamente para os bastidores para se certificar que ninguém está a observá-lo.
Não digam nada ao encenador, ‘tá bem?  Vou fazer uma entrada na peça.

O NARRADOR entra na “loja” e volta outra vez ao palco, no papel do DONO DE LOJA, com aspecto cómico e malandro. Tem uma toalha de praia na mão.

DONO DE LOJA
Toalhas de praia! Boa qualidade! Special price!
O DONO DE LOJA num movimento tira uma saia do escaparate.
DONO DE LOJA  
(para Rafaela)
Que tal estas saias? fantásticas não são? São a grande moda este ano!

RAFAELA
Vai-te lixar!
DONO DE LOJA 
(para Daniela)
Ela só disse aquilo porque gostou muito de mim, não foi? Não é para me gabar mas tenho um nariz bem bonito, hem?! Todas as meninas adoram este nariz. Repare de perfil. Bonito, não é?

DANIELA

Deixa-me em paz!

DONO DE LOJA 
(para Rafaela) 
Espera, por ser para si e porque gosto da menina quase tanto como gosto do meu nariz, faço um preço especial para a peruca e para esta saia bonita.

RAFAELA

Vai à merda,cabrão! 

DONO DE LOJA
(para Daniela) 
Epá!  Gosto tanto quando ela diz coisas feias. Escuta, faço uma oferta espectacular – duas perucas pelo preço de uma.
O DONO DE LOJA coloca na cabeça de DANIELA uma peruca loira e encrespada, idêntica ao estilo de cabelo das Estrangeiras.

Neste momento, entram 2 JOVENS. Um deles pára e admira DANIELA. O seu amigo, envergonhado, puxa-o e saem a rir.
RAFAELA e DANIELA observam tudo isto, espantadas. Viram-se e olham uma para a outra.
Sem cerimónias RAFAELA agarra a saia e a peruca de DANIELA.

RAFAELA

Quanto custa isto?

DONO DO LOJA
É barato. Olhem, porque não dão uma vista de olhos lá dentro? Tenho todas as novidades de Londres.

RAFAELA e DANIELA desaparecem dentro da loja com pressa.
DONO DO LOJA
Levem o tempo que for preciso!

(para o público, agora como o Narrador)
Foi canja! Como diz o ditado – “Se não os podes vencer, junta-te a eles”.

RAFAELA e DANIELA saem timidamente da “loja” , vestidas com as perucas, as saias inglesas e os saltos muito altos.
DANIELA
Que tal estou?

RAFAELA
(Com um sotaque inglês)
Fantástica!

DANIELA

Não sei, não estou muito segura disto, Rafaela. Achas mesmo que isto resulta?

RAFAELA
Não te preocupes, querida! Só tens que fingir ser inglesa e garanto-te que conseguirás apanhar qualquer gajo que queiras. Acredita!

DANIELA
Mas não sei falar Inglês muito bem. Nem tu.

RAFAELA
Isso não importa. A maior parte dos rapazes destas bandas também não sabe.

DANIELA
Então como é que conseguiremos comunicar com eles? Em linguagem gestual?
RAFAELA
Sim!!

Música... Fazem uma rotina cómica de sedução usando só a linguagem gestual e sons.
Durante isto, a VELHA passa e pára para obervá-las. Quando finalmente reparam nela, RAFAELA e DANIELA fingem que estão a fazer outra coisa.
A VELHA sai a resmungar sobre a juventude de hoje.
RAFAELA
Já sei! Escuta! Vamos dizer que somos Estudantes de Línguas e que queremos “praticarr ferlando Portuguesa”. Desta forma, a gente não terá de falar Inglês...’tás a ver?

(Com um sotaque inglês)
“Ooo... Este é meu primeiro vez em Portugal. Gosto da país, é muito bonita.”
DANIELA 
(Com um sotaque inglês)
“Gosto o teu rabo, é muito bonita”.

RAFAELA
Daniela! Tu e os rabos! Nunca paras!

DANIELA
E então? Mas ouve, espertinha, o que é que acontece se eles começam a falar Inglês fluentemente? Fazemos o quê?

RAFAELA
Nesse caso, vamos...

DANIELA

Sim...?

RAFAELA
Vamos...

DANIELA
Siiim...?

RAFAELA
Vaaaamos...

DANIELA
Siiiiiim..?

PAUSA

RAFAELA

Fugir!
Fogem a rir.
NARRADOR
Como disse o poeta: “Onde houver vontade, aparecerá a maneira de fazer”...  Tudo isso mostra, meus amigos, que os amantes do mundo podem bater ligeiramente na porta do amor, ou bater bruscamente na porta do amor, mas quando as amantes têm 19 anos, levam tudo à frente.

Pronto, o problema resolvido, as amigas voltaram a casa, maquilharam-se, vestiram-se com as roupas mais provocantes e voltaram mais uma vez à discoteca em busca de aventura... Quando chegaram...
A MÚSICA muito alta e a luz de disco interrompem o NARRADOR. Tenta continuar mas não consegue. Faz um gesto nojento ao Técnico e limpa a “loja” do palco.

Os 4 JOVENS e as 2 ESTRANGEIRAS entram. Começam a dançar e a divertir-se.

RAFAELA e DANIELA entram como estrelas. Têm um aspecto fantástico. Caminham sensualmente para o meio da sala, e esperam com o ar supercool...

Os 4 JOVENS abandonam as 2 ESTRANGEIRAS. Há uma rotina de dança, durante a qual RAFAELA e DANIELA dançam com todos os JOVENS.

Saem. A música sai. Luz geral.

O NARRADOR entra com uma vassoura, como um empregado que limpa a sala depois de uma noite longa.
NARRADOR
Epá! Que noite! Provavelmente querem saber o que se passou, não é? Pronto, Rafaela, superior como sempre, decidiu que não havia ninguém no clube digno dela. Daniela, por outro lado, deixou-se enfeitiçar por um rapaz bonito e tímido chamado Marco.
(romântico) 
Ao fim da noite, à luz suave de um candeeiro, ele pegou-lhe na mão, olhou-a profundamente nos olhos, e em Inglês mau e hesitante convidou-a a jantar com ele na noite seguinte.
(sardónico)
Entretanto Rafaela estava lá ao fundo a fazer “Muuuuu”, até que Daniela lhe deu um forte pontapé na canela.

(mudando o tom)
Pronto! Chega! Tenho a certeza que as meninas gostariam que eu vos contasse tudo sobre as suas conquistas espectaculares, em grande pormenor, mas poupo-vos o tédio. Vamos atravessar a cidade e conhecer o Jimmy. Cá está ele a vaguear pelas ruas...

JIMMY entra com um aspecto chateado. Está vestido como um fã de futebol.
NARRADOR
Ai ai!  Dá vontade de rir, não dá? O coitado chegou da Inglaterra chuvosa para um mês de divertimento inocente (e, com um pouco de sorte, não inocente) em Albufeira, e o que é que acontece?  Apesar de ser um puto jovem e bonito, as meninas não olham para ele. Querem saber porquê? Olhem para isto...
2 RAPARIGAS ‘Betinhas’ entram, de braço dado. 

JIMMY assume uma postura “amigável e encantadora”.
JIMMY

Hi!

RAPARIGA 1

Ai meu Deus!
(a sussurrar à outra)
Um hooligan! Não respondas!

JIMMY
Um. I was wondering if you could point me the way to a good esplanada...  “esplanada”?
RAPARIGA 2
(simpática)
Ah percebo! “Esplanada”!
JIMMY

Yeah right! “Esplanada”.

RAPARIGA 1
(a sussurrar)
Ai meu Deus! Não lhe digas!
RAPARIGA 2
(a sussurrar)
Porque não?

RAPARIGA 1
(a sussurrar)
Não ouviste dizer o que os hooligans ingleses fazem às esplanadas?
A RAPARIGA 1 faz uma mímica de hooligans a destruir uma esplanada.

RAPARIGA 2
Valha-me Deus! Que horror!
Saem a correr. JIMMY está mortificado.
JIMMY

What did I say?

JIMMY senta-se no passeio.
As 2 ESTRANGEIRAS entram. Olham para JIMMY com desdém.

JIMMY
(levantando-se) 
Hello! You English?
2 JOVENS entram. As ESTRANGEIRAS fazem uma grande performance de estarem com eles. JIMMY, espantado, olha-as fixamente.

ESTRANGEIRA
(ao Jimmy)
What you looking at?

O GRUPO sai...

JIMMY
Not much!
JIMMY senta-se outra vez no passeio, uma imagem de tristeza.
NARRADOR
Mesma coisa, não é? O facto é que a última pessoa que uma Inglesa quer conhecer nas férias é um gajo Inglês. Os fish and chips servem bem para o resto do ano mas nas férias ela prefere o chouriço português... Talvez não seja a melhor analogia, mas vejo que compreendem bem.
LUKE entra de um modo casual na direcção de JIMMY, e fica ao seu lado em pé, olhando para a vida da rua a passar, como um “gigolo”.
LUKE

Hi! És Inglês, não és?
JIMMY 
(sem entusiasmo) 
Sou

LUKE

Eu também... De onde vens?

JIMMY

Bristol.

LUKE

Ai é? Eu sou de Birmingam. I’m Luke

JIMMY

I’m Jimmy.
Narrador
Já sei que estão a falar em Português! Vão ter que imaginar que estão a conversar em Inglês. ‘Tás a ver? – “teatro”!

LUKE
(para Jimmy)
Então! O que é que se passa? Alguém te roubou a carteira?

JIMMY
Não. Nada disso. Estou ok.

LUKE
Não pareces ok... Tens problemas com as meninas; é isso?

JIMMY
Claro que não!

LUKE
Pronto... Sabes uma coisa, venho para cá há muitos anos, cada verão sem falta. Mas nunca consegui arranjar uma gaja Portuguesa. É impossível pá! Não vais acreditar, mas a ideia que elas têm de uma noite divertida para nós é beber uma grade de cerveja, dançar na fonte da vila, e vomitar em cima de um GNR.
JIMMY e LUKE consideram isso... depois concordam que seria uma noite razoável.

LUKE
É uma pena pá! Aquelas gajas!

JIMMY
Tens razão. São maravilhosas. O que é que se tem de fazer para arranjar uma? Tornar-se Católico?

LUKE
Se queres o meu conselho, esquece as gajas Portuguesas. O truque é concentrares-te nas Inglesas.

JIMMY
Estás a gozar! Só estão interessadas nos Latinos. Olha à tua volta!

LUKE
(significativamente) 
Como já disse, venho cá há muitos anos... Há meios e modos, meu rapaz.

JIMMY
Ai é?

LUKE
O truque é fingir que és um Português. Desta maneira todas as gajas inglesas cairão aos teus pés. Acredita! Funciona!

JIMMY

Estás a brincar!

LUKE

Juro-te.
JIMMY
Mas as únicas palavras portuguesas que sei são “cerveja”, “esplanada” e “José Mourinho”.
LUKE
Não te importes! Isso é mais do que elas sabem. Fala mau Inglês e diz coisas como,  “O meu pai é um pobre pescador”, ou, “Quero ir para Inglaterra para estudar de ser um engenheiro.” Gostam muito disso. O mais importante é olhá-las com um ar Latino... tu sabes - comovente.

JIMMY

“Comovente”?
LUKE

Sim... Olha-as fixamente nos olhos e dizes coisas como, “O teu olhar é como a madrugada”.

JIMMY
O quê! Inglesas?
LUKE
Sim! Adoram! Pegas na mão dela e dizes, “Fazes-me lembrar a minha irmã, Maria João”... cheio de sinceridade.

JIMMY
Sinceridade? Mas sou Inglês!...

LUKE
Não faz mal. Finge ser sincero. Vá lá, experimenta. Imagina que eu sou a menina.
JIMMY não gosta nada disso, mas ajoelha-se em frente do LUKE e agarra-lhe a mão.
Neste momento, a VELHA entra...

JIMMY 
(para o Luke, cheio de paixão) 
Oh!... Fazes-me lembrar a minha irmã, Maria João.

A VELHA sai a murmurar contra os jovens de hoje.

LUKE
Nada mal para começar mas precisas dum pouco de afinação. A próxima coisa a considerar é a roupa. Se queres passar por um Português, não te podes vestir como um vagabundo. Dá-me o chapéu.

LUKE agarra a chapeu de JIMMY e deita-o fora.
Música... Rotina cómica. LUKE efectua uma mudança completa de JIMMY. Dá-lhe uns óculos de sol modernos, uma camisa limpa em troca da sua t-shirt suja, sapatos franceses etc etc.. Inspecciona o seu trabalho...

LUKE
Está muito melhor! Sim senhor! Pronto, agora vamos ver o modo de andar. Como é que andas normalmente?
JIMMY anda com má postura.

LUKE

Isto não serve. Sê mais viril. Como um galo de Barcelos.
LUKE demonstra... JIMMY faz a sua imitação com resultados cómicos.

LUKE

Okay. Agora, tenta tornar-te mais romântico. Eu sou a menina. Faz-me olhinhos.

JIMMY faz “woorrrr...”

LUKE

Não não não! Isso é Inglês! Pensa nela como se fosse comida. Os Portugueses sá pensam em comida.
     JIMMY faz “yummmm...”

LUKE

É isso! Mas com mais charme.

JIMMY

Mais o quê?

LUKE

“Charme”.

JIMMY
“Charme”?... O que é isso?

LUKE
Tu sabes. Pensa “Francês”.

JIMMY
Ah pois! Percebo. Como isto?
A VELHA entra. JIMMY faz-lhe olhinhos. Ela bate-lhe com a mala e sai a resmungar.

LUKE

Precisa de um bocadinho de trabalho, mas estás no bom caminho. Vai experimentar.

JIMMY
Gosto disto. Obrigado, meu! 

LUKE
De nada! Boa sorte! Ciau!
JIMMY sai, cheio de entusiasmo.
NARRADOR
Canja! Agora que isso está resolvido, vamos voltar para as nossas heroínas bonitas, Rafaela e Daniela. Como sabem, Daniela está apaixonada pelo misterioso Marco, com quem combinou um rendez-vous mais tarde. Neste momento as meninas estão na praia a bronzear-se e a investigar os machos.
DANIELA e RAFAELA entram, vestidas em bikinis, toalhas e perucas loiras. Sentam-se na areia.
RAFAELA
(a investigar)
Alguma coisa de interesse?

DANIELA
(a ler uma revista)
Madonna usa um 36D.
RAFAELA
Não é na revista, parva! Na praia!
DANIELA, a ler, não responde.
RAFAELA

Para ti esta tudo bem, não é? Já tens um zero a reboque.

(DANIELA, a ler, não responde.)
Não levaste muito tempo, pois não?

(a imitar Marco)
“Would you like dine with me?”  Eu nunca pensei que as vacas conseguissem falar Inglês...
DANIELA, a ler, não responde. RAFAELA fica chateada.
RAFAELA 
“Muuuuu...!”
DANIELA não responde. Vira a página.

RAFAELA
Discute comigo! Estou aborrecida!
RAFAELA desiste e olha para a praia. Vê qualquer coisa interessante.
RAFAELA
Epá! Olha para isto!

DANIELA
O quê?

RAFAELA
A passar. Bermudas e toalha vermelha.

DANIELA
Bom rabo.
RAFAELA
‘Tá calada!
DANIELA
É o teu tipo. Onde achas que guarda o romance francês? Nas cuecas?

RAFAELA
Ai meu Deus! Viu-nos. Vem nesta direcção!
JIMMY entra. Tira os óculos de sol e sorri.
JIMMY
(sotaque Portugûes)
Âlo! You muste be Eenglish, não?

RAFAELA

Yes.
JIMMY e RAFAELA olham um para o outro. Estão apaixonados.

DANIELA
Hello! Have you a book on existentialism?

NARRADOR
(a traduzir para o público)
Daniela perguntou se ele tem um livro sobre existencialismo.

RAFAELA belisca DANIELA, sem tirar os olhos de JIMMY.
DANIELA

Au!

NARRADOR
Daniela disse “Au!”
RAFAELA
Are you from Albufeira?
JIMMY
Yes. My father is a poor fisherman. I am thinking of going to England to study engineering.

NARRADOR
Ele disse que o seu pai é um pobre pescador e quer ir para Inglaterra para estudar engenharia.
RAFAELA
(não percebe nada.)
Yes.

NARRADOR
Rafaela disse “yes”.

JIMMY

My name is António.

NARRADOR
Jimmy disse que o seu nome é António.

RAFAELA
Ah! António!  My name is...hum...

NARRADOR
Rafaela disse que o seu nome é “hum”
RAFAELA
Margaret! Susan! Jennifer! Jane!... Margaret

NARRADOR
Rafaela disse que é Margaret.

RAFAELA
She’s Jennifer.

NARRADOR
Daniela é Jennifer.
JIMMY senta-se ao lado de RAFAELA e olha para ela fixamente. RAFAELA faz sinais à DANIELA para não se envolver. DANIELA volta à revista, mas escuta atentamente.
JIMMY
You remind me of my sister, Maria João.

NARRADOR
Ele disse, “Lembras-me a minha irmã, Maria João.”

RAFAELA

She has hair like this?

NARRADOR
Perguntou se Maria João tem cabelo loiro encrespado.
JIMMY 
(Nervoso e rápido) 
Yes, well you see, my mother had Scandinavian blood which my sister inherited. I guess I must have been on the other side of the gene pool, which is why I can’t swim... Joke, you see?
NARRADOR
Não vale a pena traduzir isto. Ela também não percebeu nada.

RAFAELA
Porque não falamos Português?...
NARRADOR

Bem pensado, querida.

RAFAELA 
(com um sotaque inglês) 
Sabemos um pouco. Nós somos, como se dizer, estudantes de língua e gostamos praticar quando é possível. Não é, Daniela?...Jennifer!
(rápida)
Conta-me acerca de ti. Que tipo de barco de pescador tem o teu pai? Que curso de engenharia queres fazer na Inglaterra?
JIMMY
(não percebe nada...)
Pois...
NARRADOR
Não aguento mais! Não sei como, mas conseguiram continuar assim sem revelar o jogo durante algum tempo. Temos de assumir que, enquanto “António e Margaret” conversavam, passava uma outra conversa mais profunda entre os olhos de Jimmy e Rafaela, e estes não tinham interesse nenhum no que o outro par imaginário estava a dizer... Enquanto isto, Daniela assumiu que estavam a discutir o existencialismo.
RAFAELA, DANIELA e JIMMY levantam-se para partir, e RAFAELA e JIMMY combinam encontrar-se um pouco mais tarde, com muitos sinais amorosos.
NARRADOR
Um pouco mais tarde separam-se, contudo não antes de combinarem jantar juntos com a Daniela e o Marco numa marisqueira.

Durante isto, o NARRADOR põe um avental e começa a pôr uma mesa de restaurante.

NARRADOR
Vamos então para a “Pérola do Oceano”. Agora é a hora de jantar. Eu vou fazer o papel do dono do restaurante.
RAFAELA, DANIELA, JIMMY e ‘MARCO’ entram. JIMMY não sabe que ‘MARCO’, que está a usar óculos de sol, é LUKE.
Muitas cerimónias enquanto se sentam à mesa.
NARRADOR
O gajo tímido com os oculos de sol é o Marco da discoteca.

DONO(NARRADOR)
Boa noite. Estão prontos para pedir?

DANIELA
(Com o sotaque inglês)
Isto é muito giro.
O DONO passa o Menu para MARCO, que o passa para JIMMY, que o passa rapidamente para DANIELA.
DANIELA
(abrindo a carta, cheia de fome)
Pronto! Vamos ver!
RAFAELA dá-lhe um pontapé debaixo da mesa.
RAFAELA
(com o sotaque inglês)
Nós não compreendo o comida Portuguesa. Talvez António pode explicar o que há para comer. O seu pai é um pescador, não é?

JIMMY

I’m sorry? Ah... Yes... hum...Right... Let’s see...
JIMMY, pega na carta e finge ler. Os OUTROS olham para ele com expectativa, enquanto o DONO aguarda com a caneta não mão.
DONO
O seu pai é um pescador? Então olha. Há sargo, robalo, cherne, peixe espada, arroz de tamboril, caldeirada de lulas, salmão grelhado, sardinhas na brasa e carapaus no forno.

JIMMY

Pois......

(para Marco, a passar a carta)
Marco, why don’t you choose?

MARCO
(passando a carta a Jimmy)
No, António, you choose! Your father is fisherman, no?

JIMMY
(para Marco, a passar a carta)
Marco. I insist.

MARCO
Oh, I have to go to the bathroom. Do excuse me, please.

MARCO sai com pressa na direcção da casa da banho.
TODA A GENTE volta a olhar para JIMMY cheios de expectativa.
JIMMY
Pois... um... I think I have to go bathroom too. You excuse me, no?

JIMMY vai para a casa do banho, onde encontra o MARCO.

JIMMY 
(com muitos sinais)
Marco, listen. You have to help me...I have a confession...  Me António no... Portuguese no...I invented... you know... falsified... being Portuguese... so that I can... you know... with Margaret. You have to help me... Me, no António. Me Jimmy... 
I am English!
MARCO
(tirando os óculos de sol)

So am I.

JIMMY

Luke!!
Olham um para o outro e riem.

NARRADOR
Jimmy e Marco, quero dizer Jimmy e Luke, avaliaram a situação, estudaram as opções disponíveis e finalmente decidiram sair furtivamente para desenvolver um plano de acção.
JIMMY e LUKE saem furtivamente do restaurante.
NARRADOR
Entretanto Daniela fica nervosa.

O Dono do Restaurante coloca na mesa um pratinho com batatas fritas de pacote.
DANIELA
(comendo batatas enfezando barulho a mastigar)
Rafaela, isto não vai resultar! Tenho a certeza que vão descobrir que não somos Inglesas.

RAFAELA
Calma, rapariga! Vai funcionar. Continua a falar mau português.

DANIELA
Já estão na casa de banho há muito tempo. Acho que já sabem e estão a falar sobre nós. Oh, fui tão estúpida de me deixar persuadir por ti!
RAFAELA
Eu! A ideia foi tua, não foi minha!

DANIELA
Não foi nada! Insististe em escutar aquele idiota com as perucas! Que humilhante! Vou chorar. 
(Rafaela coloca-lhe uma batata na boca para a calar)
De qualquer modo, onde é que eles estão? Talvez já se tenham ido embora.

RAFAELA
É estranho. Talvez tenhas razão. Oh Daniela, trazer-nos a este restaurante não foi bem pensado.

DANIELA
A ideia não foi minha! Foi do Marco!

RAFAELA
Podias ter sugerido ir até à praia, ou qualquer coisa!... Está a tornar-se complicado. Precisamos de um plano. Temos de ficar calmas e pensar nisto com clareza. Pronto. O que é que vamos fazer?

RAFAELA & DANIELA
Fugir!

Fogem a rir...
DONO DO RESTAURANTE
May I help you ladies?

RAFAELA
Sai do caminho, ó palhaço!
Na rua, RAFAELA e DANIELA descontraiem.
RAFAELA
Definitivamente, é a última vez que eu alinho com os teus esquemas estúpidos. Não percebo porque é que tenho de mentir e enganar as pessoas só porque tu não consegues arranjar um namorado! É mesmo degradante!

DANIELA
Eu! tu é que não conseguias arranjar um namorado! No fim, deixaste-te levar por um vagabundo da praia! Provavelmente tem piolhos!

RAFAELA
Ai é? E Marco é o quê? o filho do Presidente da República?

DANIELA
Se queres saber, o irmão do Marco joga no Benfica e o seu pai é o dono da TAP... Foi o que ele me disse!
RAFAELA
Boa. Felizmente não vais ter que o ver outra vez.
Neste momento JIMMY e MARCO (LUKE) entram, sem verem RAFAELA e DANIELA.
Encontram-se.
Silêncio terível...
LUKE
(fraco)
Hi!

DANIELA
(a corar)
Hi!

LUKE
(Inglês mau)
We just going out for a ...a...

JIMMY
A cigarette!

JIMMY faz uma mímica de alguém a procurar um cigarro.
LUKE
(Inglês mau)
Smoking?.. Illegal... in restaurants, no?

RAFAELA
(a recuperar-se, com um sotaque Inglês)
Ah! Percebo. O Fumar é ilegal em restaurantes. Exactamente. Nós também vem para um cigarro. Não é, Daniela?... Jennifer!

DANIELA

(com um sotaque Inglês)
Exactlemente!
O problema é que nenhum deles têm cigarros, nem fumam.
DANIELA
(à parte para Rafaela)
Essa foi inteligente! Não fumamos.

LUKE
(à parte para Luke)
That was smart! I don’t smoke!

JIMMY

Nor me!

RAFAELA
(à parte para Rafaela)
Finge procurar cigarros na mala.

LUKE
(à parte para Luke)
Pretend to look for them.

RAFAELA
Que chatisse! No cigarettes.
JIMMY
Oh dear, no cigarettes!

LUKE
Oh dear, nor me!

O NARRADOR, no papel de TRANSEUNTE, entra e repara em tudo isto. Tira um pacote de cigarros da bolso.
NARRADOR
É cigarros que querem? Tomem!
O NARRADOR oferece cigarros a toda a gente e sai, a piscar ao público.
Uma cena cómica. Fumam os cigarros, a tossir e a fazer caretas, mas a fingir que tudo está tudo bem.
Finalmente...

JIMMY
(às meninas, piscando o olho a Luke)
I have an idea! We go English restaurant? Fish and chips! Is better no?
As RAPARIGAS tornam-se pálidas, mas são obrigadas a concordar.
DANIELA
Nós vamos a um restaurante Inglês?  Fish and chips!  Boa ideia!

(à parte a Rafaela)

Obrigada!

Saem.
O NARRADOR troca a toalha da mesa e pôe um avental com a palavra, “London”.
NARRADOR
Isto é tão divertido!... Benvindos ao Café “Piccadilly”. A questão é - Será que o amor triumfará? Ou vai tudo acabar mal? Chegou a hora de descobrir!
RAFAELA, DANIELA, JMMY e LUKE entram. O NARRADOR (PETE) convida-os a sentar-se à mesa.
NARRADOR (PETE)
Hello there!  Come on in and make yourselves at home. What is it to be then?  Here’s the menu. Take your time. You girls must be English.  Where are you from then, love? London?  Birmingham?

RAFAELA

Birmingham.
LUKE

(distraído)
Really? I’m from Birmingham...
JIMMY dá-lhe um pontapé debaixo da mesa.
LUKE

Aaau!

NARRADOR (PETE)
(para as meninas)
I can recommend the fried sole. Comes with a nice side salad and loads of chips. (a caneta pronta) What’s it to be then?

RAFAELA e DANIELA não sabem como responder. Saem rapidamente na direcção da casa do banho.
NARRADOR (PETE)
The toilet is on the right!
(para os rapazes, falando depressa)
Então? O que é que os senhores querem? Temos um excelente bacalhau à braz, se a cozinha britânica não for do vosso gosto. Também lombo assado e carne de porco à alentejana.
JIMMY & LUKE
Fish and chips?

NARRADOR (PETE)
Fish and chips. Coming up.
O NARRADOR sai. Entretanto na casa de banho...
DANIELA
O que é que vamos fazer? Isto torna-se cada vez mais complicado!
RAFAELA
Há só uma solução – fugir!... Estás pronta?
DANIELA
Eu não sei.

RAFAELA
O quê! Vamos embora! Antes que venham à nossa procura.
DANIELA
(dócil falando com sotaque de telenovela brasileiro)
Mas eu gosto mesmo do Marco. É tão giro. Porque não confessamos? Tenho a certeza que compreenderão. Parecem muito simpáticos. O que é que importa se não és uma Inglesa? O António não consegue tirar os olhos de ti, e isso é a coisa mais importante... E posso ver que tu gostas muito dele. Vá lá! Admite!

RAFAELA
Talvez um pouco... Achas que vão compreender?

DANIELA
Claro que sim! Se explicarmos.
RAFAELA
Eu não sei.

DANIELA
Oh vá lá, Rafaela. Por mim. Somos amigas, não somos?

RAFAELA
Claro que somos... OK. Vamos a isso.
RAFAELA segura a mão de DANIELA. Dirigem-se decisivamente à mesa. Depois param, cheias de insegurança.
RAFAELA empurra DANIELA em frente. DANIELA empurra RAFAELA em frente.
Finalmente...

RAFAELA
Daniela tem qualquer coisa para dizer.

DANIELA
(num torrente de palavras) 
Temos uma confissão terrível para fazer. Só fingimos ser Inglesas porque nenhum gajo olhava para nós.
RAFAELA
Por isso, Daniela inventou este esquema parvo de nos vestir como as Inglesas e eu concordei só para lhe fazer o favor mas tudo se tornou muito mais complicado do que imaginámos.

DANIELA
Ao princípio foi só uma brincadeira de Rafaela, mas gostamos de vocês e não vos queremos enganar. Foi a única maneira que arranjámos por atrair a vossa atenção. De facto... somos Portuguesas.
RAFAELA e DANIELA tiram as perucas bruscamente. JIMMY e LUKE olham para elas espantados...
RAFAELA
Então! Digam qualquer coisa! Não fiquem aí sentados a olhar para nós!
DANIELA
Estou tão envergonhada, porque vocês são pessoas tão honestas. Espero que sejam capazes de nos perdoar... por favor, digam qualquer coisa.

JIMMY
Um... actually...
RAFAELA
Podes falar Português. Não temos que continuar mais com este jogo.
JIMMY
Well you see ... it’s...hum... like this... Technically, we are not really Portuguese.
DANIELA
“Technically” you are not Portuguese?
(para Luke)
Ó Marco, o que é isto?

LUKE
Well you see, we are sort of...
(para Jimmy)
...what’s the word I’m looking for?

JIMMY
“English”?

DANIELA
O quê! You are English?!

LUKE
Yes, “technically”.

DANIELA
(furiosa)
Vocês são Ingleses?!

RAFAELA
(mais furiosa)
Estão a tentar dizer que fingiram ser Portugueses para se imporem em pobres meninas indefesas!

DANIELA
Que brutos falsos e mentirosos! Valha-me Deus! Nunca ouvi falar de tal coisa! Não têm princípios nenhuns?!

RAFAELA
Acreditavam que conseguiam enganar-nos impunemente! Que não iamos reparar! Que comportamento!

DANIELA
Nunca fui tão insultada em toda a minha vida! Vocês os dois deviam estar envergonhados!

LUKE
Well I’d better go. I’m really sorry about this.

JIMMY

Yeah, me too. Come on Luke.
JIMMY e LUKE tornam a sair.
RAFAELA
Oh muito bem! Agora vão-se embora?! Depois de nos terem enganado duma forma imoral e diabolica, agora que o vosso jogo maligno e peverso se acabou, acham que se podem ir embora sem dizer mais nada?! Essa é boa!
DANIELA
(a chorar)
Nunca significei nada para ti, Marco?
RAFAELA

BESTAS!
RAFAELA consola DANIELA de uma maneira teatral, olhando furiosamente para os rapazes. Eles não sabem o que fazer.

JIMMY
Maybe we could start again from the beginning...er ... “Margaret”?
RAFAELA

É Rafaela.

JIMMY
(a saborear o nome)
“Rafaela”. You know you look gorgeous when you are angry.
RAFAELA
(irada, a Daniela)
O que é que ele disse?
DANIELA
Disse que pareces linda quando estás irada.

RAFAELA
Hmmf!
LUKE aproxima-se de DANIELA e olha-a nos olhos.
LUKE
Tu és linda...
DANIELA
... Daniela.

LUKE
Tu és linda,Daniela... I’m Luke. This is Jimmy.

Um momento confuso quando se cumprimentam de novo.
DANIELA

Luke?

LUKE

Luke Connery.

DANIELA

Connery! Conheces Sean Connery?

LUKE

Actually, he’s my uncle.

DANIELA
Sean Connery? O teu tio!
LUKE pisca astutamente a JIMMY.
RAFAELA

(para JIMMY)
And you?
JIMMY

Jimmy... Beckam.

RAFAELA

Oo!
Música...  Saem a conversar e a rir. O NARRADOR fica no palco com pratos de fish and chips nas mãos.
NARRADOR
Tudo isto quer dizer, amigos, que quando as coisas de amor não correm como deve ser... enganem e mintam... Boa noite.

FIM
